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Tu olhaste, ó rei, e diante de ti estava uma grande estátua: uma estátua enorme, impressionante, e sua aparência era terrível. A cabeça da estátua era feita de ouro puro, o peito e o braço eram de prata, o ventre e os quadris eram de bronze, as pernas eram de ferro, e os pés eram em parte de ferro e em parte de barro. Enquanto estavas observando, uma pedra soltou-se, sem auxílio de mãos, atingiu a estátua nos pés de ferro e de barro e os esmigalhou. Então o ferro, o barro, o bronze, a prata e o ouro foram despedaçados, viraram pó, como o pó da debulha do trigo na eira durante o verão.


			O vento os levou sem deixar vestígio. Mas a pedra que atingiu a estátua tornou-se uma montanha e encheu a terra toda.


			– Daniel 2:31-35


			Dedico esta obra aos meus filhos, Lucas e Daniel.


			Vocês são a prova de que existe amor à primeira vista.


			Guris, esse Atlas é a união de tudo o que Papai gosta de fazer.





		




		

			Introdução


			Este Atlas ilustrado da Bíblia é uma significativa ampliação da segunda edição, publicada em 2018. Trata-se de outro produto, revisado, ampliado, aprofundado. A razão é simples: as edições anteriores foram publicadas antes de Os outros da Bíblia, Aqueles da Bíblia e Nós e a Bíblia. Aprendi muito na pesquisa para a escrita desses livros, e tal crescimento somente poderia respingar no Atlas. Percebi que havia muito material a ser incluído, melhorando o que eu já considerava excelente. O nome também mudou: antes Atlas bíblico ilustrado, agora Atlas ilustrado da Bíblia. Quero, com isso, ressaltar a centralidade da Bíblia na obra, ao mesmo tempo em que a vinculo à série Povos da Bíblia, compondo um significativo aporte ao estudo bíblico.


			O estilo também mudou: minha inspiração foram as plantas-baixas dos jogos de RPG e principalmente os mapas do Senhor dos Anéis — nos quais a topografia do terreno é simbolizada. A Bíblia possui um aspecto fantástico que precisa ser resgatado na nossa tradição teológica e em nosso imaginário. Esse trabalho pretende caminhar nessa direção.


			Também procurei preencher lacunas deixadas por outras publicações. Por exemplo: não me lembro de ter visto em algum mapa os diversos templos construídos pelo povo bíblico de Israel ao longo de sua história; tampouco os locais de culto dos patriarcas ou dos juízes. Entretanto, são dados que tanto a Bíblia quanto a arqueologia nos apresentam. “O que os olhos não veem o coração não sente”, diz o adágio popular. Se nunca vemos representados graficamente outros templos além do construído em Jerusalém, acabamos não entendendo o quanto foi plural a experiência religiosa do antigo Israel, nem como foi dura a construção da fé em Yahweh descrita ao longo de toda a Bíblia. Os profetas que o digam.


			Pelo mesmo motivo, procurei explicar melhor os contextos da história da salvação. Por isso, incluí duas páginas às explicações de cada império com o qual Israel interagiu, a fim de melhorar o entendimento de sua cultura e religião. Nesse caso, o Atlas caminha lado a lado com Os outros da Bíblia. Outro fator importante é a própria história de Israel, ilustrada em variados mapas e tabelas para auxiliar o estudante da Bíblia a compreender o longo processo de formação e destruição do antigo Israel — o que faz deste material um importante apoio para a leitura de Aqueles da Bíblia. Finalmente, ele também será valioso para o leitor de Nós e a Bíblia, uma vez que ressalta os múltiplos símbolos e metáforas da Bíblia. Afinal, “uma imagem vale por mil palavras”.


			A historicidade dos mapas


			A historicidade de alguns relatos bíblicos tem sido questionada há pelo menos dois séculos pela historiografia secular e pela linha hermenêutica histórico-crítica. Por outro lado, algumas linhas teológicas conservadoras se mantêm restritas à tradição, por vezes sem questionamento.


			Como solucionamos esse problema? Pela própria proposta deste livro. Trata-se de um atlas da Bíblia. Seu objetivo é mostrar o que o relato bíblico apresenta a respeito da formação de Israel e de seu ocaso ainda na Antiguidade, fundamentalmente no que se refere a seu objetivo teológico: como Deus agiu naquele povo e trouxe a salvação. Nesse sentido, o Atlas conta a história que a Bíblia quer que seja contada. Entretanto, apesar de me basear no texto bíblico, não fugi dos eventuais problemas que podemos enfrentar no debate com a história. Tendo isso em mente, apresentei, por exemplo, o mapa da divisão dos territórios das tribos em Josué, lembrando que se trata de uma promessa, não da realidade do momento; logo em seguida, desenhei o mapa dos assentamentos israelitas na era pré-monárquica fornecidos pela arqueologia, que nos mostram a realidade de Israel no tempo dos libertadores. Penso que isso também nos ajuda a compreender melhor o próprio clima de decepção que permeia o livro bíblico de Juízes, por exemplo.


			Quanto aos mapas e registros históricos dos povos e impérios com os quais Israel conviveu, estão baseados nas principais autoridades de cada área da História Antiga. Casei o material histórico com o bíblico para melhorar o entendimento de como Israel foi forjado no meio de um turbilhão de exércitos e conquistadores. Acredito, assim, estar entregando ao estudioso bíblico um bom manual para compreender os contextos histórico e geográfico que foram palco da composição do texto da Bíblia Sagrada.


			O problema cronológico


			Embora existam cronologias construídas a partir da somas das idades e genealogias registradas na Bíblia, preferimos não as utilizar nas tabelas deste Atlas. Até onde entendo, os escritores bíblicos não tinham intenção nem método para fazer uma cronologia matematicamente precisa. O fato é que não sabemos a data da maioria dos eventos da Bíblia antes de 853 a.C., quando Acabe participou — e morreu — da batalha de Carcar (1Rs 22:29-35). Também sabemos que Jeú entregou tributos a Salmanaser III em 841 a.C. e que Samaria caiu em 722 a.C. Fatos anteriores a esses são aproximados, ou mesmo “chutados”; e nem todos os posteriores podem ser comprovados.


			Outro problema ocorre por comparação. Os calendários dos assírios, que nos fornecem dados bastante confiáveis (pois usavam o ano solar correspondente ao que utilizamos hoje), serviram de base para a definição cronológica do período dos reinos divididos de Israel e Judá. Entretanto, não sabemos como os autores bíblicos faziam os registros de reinados. O ano de ascensão do rei ao trono era contado junto ao tempo total de seu reinado, ou não? Contavam as corregências no reinado, ou apenas a partir do momento em que o rei estava só no trono? Todos os escribas faziam os registros de maneira padronizada? Sem falar na tendência do uso de números simbólicos. São questões sem resposta. Além disso, é possível que os escribas de Israel e de Judá seguissem práticas cronológicas distintas: a egípcia, que contava o primeiro ano como o da entronização do rei; ou o sistema assírio, que contava somente a partir do ano-novo após a entronização. Questões como essas acabam por produzir diferentes cronologias, às vezes com desavenças radicais.


			As cronologias apresentadas neste livro procuram seguir os padrões normalmente mais aceitos pelos estudiosos bíblicos, mas que não podem ser tomados por absolutos. Certamente você encontrará tabelas com outras datas. Não se exaspere: tais dúvidas fazem parte do estudo da Bíblia.


			Algumas questões técnicas


			Algumas questões técnicas a respeito deste Atlas precisam ser informadas. A primeira é a questão da nomenclatura, especialmente no que se refere à Terra Santa, onde aconteceu a história bíblica da salvação.


			A solução mais simples teria sido chamar esse território de Palestina, já que ele corresponde, no nosso tempo, exatamente ao conjunto de que trata a história bíblica. O problema é que esse termo é tardio, somente aparecendo a partir de 135 d.C., quando o imperador Adriano renomeou a província depois da última guerra dos judeus com Roma. Então, minha tentativa neste Atlas foi manter as nomenclaturas utilizadas em cada período. Assim, no tempo mais antigo, o termo que prevalece é Canaã; depois temos Israel, ou Judá, e finalmente Judeia — embora esse termo seja relativo apenas à parte sul do território. Enfim, são questões que envolvem as transições geopolíticas ao longo dos séculos.


			Outro problema enfrentado foi o das fronteiras antigas: existem muitas diferenças entre mapas do mundo antigo. Isso se dá porque são todos fictícios — ou seja, são invenções da modernidade. Não existiam fronteiras claramente definidas, a não ser quando algum rio ou mar indicava a delimitação de um território. A Antiguidade também desconhecia as ideias de país, nação ou nacionalidade como as entendemos hoje. Tais conceitos são fruto de mudanças históricas que ocorreram a partir do século 18 da nossa era. Por isso, é complicado tratar de fronteiras que delimitem o fim de um reino e o início de outro. Existiam regiões de influência ou controle, mas não uma linha imaginária que separasse completamente os territórios de cada povo. Assim, quando se desenha a extensão de uma tribo, reino ou império, não se trata de uma dimensão geográfica claramente delimitada (como os nossos países e estados), e sim de áreas de influência ou relativo controle. Isso vale para este Atlas e para qualquer outro que trate da História Antiga. Por vezes, as “fronteiras” ficam a cargo da imaginação do historiador.


			Finalmente, prezo muito pela referência bibliográfica. Em meus livros, prefiro sempre que elas estejam bem à vista, na mesma página do texto. Entretanto, em um Atlas há muitos elementos a conciliar em uma diagramação, incluindo tabelas, mapas, quadros, ilustrações e legendas. Inserir mais uma nota de rodapé poluiria a leitura. Mas, para remeter os dados às fontes, apliquei as notas no final do livro, onde registrei as fontes consultadas em cada página do Atlas.


			As partes deste livro


			O Atlas ilustrado da Bíblia segue uma lógica cronológica, abarcando toda a história narrada pela Bíblia desde Gênesis até Apocalipse. Também há a preocupação de contar como a pátria dos judeus deixou de existir na Antiguidade, em 70 e 135 d.C., com a destruição de Jerusalém e o final da era do segundo templo. Assim, deixo completa a história de Israel antigo, que também é parte importante da narrativa bíblica.


			Os Prolegômenos tratam de temas gerais: cronologia geral da Bíblia, uma geografia do mundo bíblico e de Canaã, tabelas de medidas, comparativo dos templos e Tabernáculo e uma comparação dos territórios bíblicos com os dias atuais — algo que sempre me perguntam nos cursos de panorama bíblico.


			O Princípio trata dos primeiros capítulos de Gênesis e o contexto inicial da narrativa bíblica: a Mesopotâmia, de onde Abraão foi chamado para sua jornada de fé. Terra Prometida trata do Êxodo, com o Egito e sua pujança na Antiguidade, o processo de libertação, a instauração da lei, a chegada em Canaã com o seu contexto e as narrativas de como as tribos de Israel se instalaram na terra dada por Deus. Em Monarquias está descrito o processo de ascensão dos reis, seu aparente sucesso com Davi e Salomão em uma espécie de “reino unificado de duas coroas”, e depois o cisma nos reinos de Israel e Judá, o qual permaneceu até a destruição de Samaria e a extinção de Israel, a destruição de Jerusalém e o exílio de Judá. Diáspora descreve o período entre os dois testamentos, mostrando as imensas influências da Pérsia e da Grécia sobre os sobreviventes judaítas do sul, bem como a última era de autonomia de Judá — desde então chamada de Judeia, doravante terra dos judeus.


			Jesus Cristo é o capítulo que adentra propriamente nas narrativas do Novo Testamento, apresentando o contexto do Império Romano e o ministério de Jesus de Nazaré desde seu nascimento até sua morte e ressurreição. Finalmente, Apóstolos conta a continuidade da igreja no primeiro século, cuja história bíblica se concentra em Paulo e suas missões até chegar a Roma. Essa parte se encerra com as guerras judaico-romanas, que determinaram o ocaso da pátria judaica na Antiguidade e o final da era apostólica, com a emergência dos livros que viriam a compor o Novo Testamento.


			Em Anexos estão disponibilizadas as referências bibliográficas tanto por página como gerais, o índice com gráficos, mapas e tabelas, e um índice remissivo para facilitar a pesquisa por dados específicos.


			Enfim, essa obra é resultado de décadas de pesquisas e experiências de ensino no chão da igreja e de seminários. Produzi quase 60 mapas, 90 tabelas e quadros e centenas de ilustrações. Espero que este Atlas possa auxiliar no melhor entendimento da Bíblia, encontrando alguns atalhos dos quais senti falta na minha caminhada de pesquisa bíblica.


			Que Deus nos abençoe.
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			O palco da Bíblia


			Para estudar o Antigo e o Novo Testamento


			O palco das narrativas bíblicas é imenso: nada menos do que três continentes do Velho Mundo.


			A maior parte da história bíblica aconteceu em Israel, que foi o grande centro da história da salvação. Entretanto, o povo judeu foi espalhado pelo Oriente Próximo, produzindo narrativas em locais bem distantes de sua terra natal, como as tramas palacianas da Babilônia descritas em Daniel, e ainda mais ao oriente, nas aventuras de Ester em Susã, uma das capitais do Império Persa. Temos também a proximidade com o Egito, lugar da escravidão e do Êxodo, mas também de refúgio de muitos judaítas como Jeremias durante as invasões babilônicas. Então adentramos nas narrativas do Novo Testamento: as cortinas se abrem novamente em Israel, mas seus atores avançam em direção ao norte, penetrando na Síria e, seguindo o apóstolo Paulo, Europa adentro. Embora a pregação do evangelho tenha acontecido especialmente no Oriente Próximo e na África, o livro de Atos apresenta o espalhamento da igreja no Império Romano, primeiro pela Ásia Menor (Turquia), depois Grécia e, finalmente, Roma. No extremo ocidental da narrativa bíblica, temos a Espanha — o lugar para onde Jonas pretendia fugir de Deus e o alvo do sonho missionário de Paulo.


			Trata-se de um vasto território com relevo e clima bastante diversificado, atravessado de leste a oeste por uma formação geológica de montanhas escarpadas chamada Cinturão Alpino do Himalaia. Essa cadeia de montanhas, com mais de 11 mil quilômetros, começa nos Pireneus, passa pelos Alpes, entra pelos Balcãs, chega na Turquia com nome de Montes Tauros, continua pelos Montes Zagros e sobe ao norte para adentrar na cordilheira do Himalaia. Os cumes de mais de 5 mil metros dessa longa formação impediram que impérios como o ácade, o egípcio, o persa ou o grego avançassem rumo ao norte. Outra fronteira a impedir a expansão imperialista, mas em direção ao sul, eram as regiões desérticas do norte da África e da península da Arábia, especialmente os vastos desertos do Saara e do Nefud. Enfim, era um mundo gigantesco, porém delimitado por montanhas e desertos.


			O Oriente Próximo e o Antigo Testamento


			Quase a totalidade do Antigo Testamento tem como palco o Antigo Oriente Próximo, um vasto território que vai desde o Egito até o Irã. A paisagem é bastante diversa, possuindo pântanos ao sul da Mesopotâmia, áreas produtivas no entorno dos rios, desertos escaldantes separando leste do oeste e montanhas nevadas tanto ao extremo norte como mais ao oriente. Tamanha variedade de climas e tipos de terrenos provocavam pluralidade de formas de sobreviver, produzindo diferentes culturas e intensa troca entre os grupos humanos que viriam a se estabelecer nessas regiões ao longo de milênios.


			Ao norte do território, as montanhas oriundas da parte sul da Turquia, especialmente os montes Tauros, fundem-se às duas grandes cordilheiras do Irã, a do Elburz e o Zagros, cruzando de nordeste a sudeste e fazendo uma separação natural entre a Mesopotâmia e o planalto iraniano. Essas cadeias montanhosas alcançam 4 mil metros, com alguns picos ultrapassando os 5 mil metros. Ao sudeste, junto ao golfo, começa a Mesopotâmia, uma planície que se eleva apenas 400 metros ao longo de 1.200 quilômetros. A parte meridional é totalmente plana e formada de lodo oriundo das montanhas do norte e dos rios Tigre e Eufrates. No litoral do Mediterrâneo há outra cordilheira, cujas montanhas mais altas estão localizadas no Líbano, onde alcançam mais de 3 mil metros.


			Nos tempos bíblicos, as zonas montanhosas tinham abundância de árvores, especialmente coníferas e árvores de folhas caducas, junto a carvalhos, pinheiros e cedros, com invernos muito frios e úmidos e verões secos. Na costa mediterrânea, os invernos eram mais amenos, mas o verão era bastante quente. A vasta zona desértica da península da Arábia e do Irã praticamente não possuía vegetação. As regiões com água permanentemente disponível eram altamente produtivas, caso das margens dos mares e lagos e especialmente junto aos vales regados por grandes rios, além de oásis e nascentes de água com vegetação no seu entorno. Usa-se o termo Crescente Fértil como uma ampla região em “C”, com terras férteis e irrigadas desde a Palestina até a Mesopotâmia; mas as terras são interrompidas por relevo e desertos, além dos planaltos áridos serem permeados de oásis. Por isso, a descontinuidade ambiental é o principal traço do Oriente Próximo, estimulando variedade de nichos produtivos, os quais se relacionam entre si por meio de amplo tráfego de pessoas, produtos e tecnologia.
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			O Mediterrâneo e o Novo Testamento


			Diferente do texto hebraico, o mundo grego do Novo Testamento apresenta uma situação transformada. O Mediterrâneo foi o palco natural da sequência da história da salvação. Isso tem uma razão histórica. Desde o primeiro milênio a.C., os povos e terras no entorno desse mar passaram por um processo contínuo de integração. O mar não mais separava os povos, mas os aproximava. Algumas inovações técnicas permitiram tal processo: a produção do ferro, a navegação e a escrita alfabética. O ferro propiciou a fabricação de armas e utensílios muito mais resistentes; a náutica (utilizando ferramentas de ferro) desenvolveu barcos de grande tonelagem para navegação em alto-mar; e a escrita alfabética tornou-se uma forma de comunicação popular em todo o entorno do Mediterrâneo.


			Com isso, ideias e técnicas se expandiram entre as cidades mediterrâneas, propiciando maior integração e desenvolvimento em todo o entorno do mar. Mas também significou amplos e ambiciosos projetos de dominação cultural e imposição de hegemonias, empreendidos pelas cidades mais desenvolvidas e poderosas como Cartago, Atenas e a que atingiu o ápice do poder: Roma.
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			Israel: “periferia” dos impérios antigos e “ponte” entre três continentes.


		




		

			As principais culturas do mundo bíblico


			Para estudar o Antigo e o Novo Testamento


			É comum imaginar que, no mundo antigo, todas as culturas eram iguais ou tinham os mesmos princípios e crenças. Mas há diferenças significativas entre cada uma delas. Nesta página estão descritas as principais características das culturas de maior influência sobre Israel no período bíblico. Os comportamentos individuais ou de grupos dentro das culturas não são homogêneos, embora se influenciem mutuamente. O recorte de tempo também deve relativizar o que poderia ser classificado como uma cosmovisão de determinada cultura, pois as cosmovisões mudam ao longo da história. Por isso, os dados da tabela a seguir são generalizantes, com o objetivo de demonstrar as principais diferenças entre as grandes culturas com as quais o povo bíblico de Israel teve contato.


			As principais culturas listadas são a Mesopotâmia (de onde procede Abraão), o Egito (período de gestação do povo), Canaã (cultura cananeia antes do desenvolvimento da fé hebraica), a Pérsia (império responsável pela repatriação judaica), Grécia (cultura exportada ao Oriente pelos macedônios) e Roma (dominadores da Palestina do Novo Testamento).


			

				

					

							

							

							Mesopotâmia

						

							

							Egito

						

							

							Canaã

						

					


					

							

							Geografia

						

							

							Crescente fértil com dois rios instáveis (Tigre e Eufrates), com regiões pantanosas ao sul, secas ao centro e montanhosas ao norte. Poucas árvores, apenas juncos e palmeiras.

						

							

							Faixa fértil ao longo do rio Nilo, dependente de suas cheias anuais para plantio. Montanhas ao sul, planície ao norte. Chuvas escassas. Poucas árvores, apenas juncos e palmeiras.

						

							

							Corredor fértil junto ao litoral, delimitado pelos desertos do leste e sul. Apenas um rio frágil. Árvores frondosas no norte, vegetação pequena no sul. Secas longas, chuvas sazonais.

						

					


					

							

							Política

						

							

							Cidades grandes e independentes, com muralhas. Rei de cada cidade é representante da divindade local. Problema sucessório pelas disputas entre as nobrezas.

						

							

							Vilas centralizadas muito cedo em um reino unificado. O faraó é encarnação da divindade. Razoável estabilidade sucessória com longas dinastias.

						

							

							Cidades pequenas e independentes, com muralhas. Rei de cada cidade com poderes partilhados com chefes de clãs. O rei pode ser o sacerdote da religião oficial.

						

					


					

							

							Imperialismo

						

							

							Ascensão de cidades na luta pelo poder regional. Políticas de expatriação parcial dos povos ou das elites dominadas, imposição de administração própria ou saque sazonal.

						

							

							Expansão imperial em direção ao sul, na Núbia. Tentativa de influência em Canaã ao longo dos séculos, mas com sucessos esparsos. Política de manutenção das realezas locais, com interferência.

						

							

							Constantes lutas internas pelo controle regional, sem sucesso duradouro. Poucas vezes organizaram confederações significativas contra invasores, seja da Mesopotâmia, seja do Egito.

						

					


					

							

							Economia

						

							

							Agrária e pastoril. Palácios e templos formam latifúndios de terras produtivas e campesinato livre. Comércio regido pelo palácio e algo privado. Impérios fazem pilhagem de guerra e cobrança de tributos de povos vencidos.

						

							

							Agrária. As vilas produzem e recolhem em celeiros estatais, controlados pelo faraó. Comércio regido pelo palácio. O Egito era considerado o celeiro do mundo antigo e grande exportador de cereais, papiro e joias.

						

							

							Agrária e pastoril, mas de produção limitada para a subsistência local. Comércio privado e estatal por mar pelos fenícios, que produzem vidro, têxteis e a valorizada púrpura. Passagem comercial por terra, ligando a Mesopotâmia e o Egito.

						

					


					

							

							Língua

						

							

							Línguas: sumério, acádio, assírio, babilônio, que desenvolveram a escrita cuneiforme.

						

							

							Língua: egípcio antigo que desenvolveu a escrita hieroglífica (depois hierática e demótica).

						

							

							Línguas: protocananeu, aramaico, fenício e hebraico, que desenvolveram a escrita alfabética.

						

					


					

							

							Religião

						

							

							Eridu é a origem do mundo. Pessimistas; os homens foram criados para o trabalho. Não há céu nem inferno, só o Sheol. Adivinhação por diversos meios; deuses mútliplos, humanizados. Sacrifícios de animais e de cereais.

						

							

							Egito é o centro do universo. Múltiplos deuses locais, com representações variadas. Creem na vida após a morte; podem controlar o destino pela magia. Rituais com poucos sacrifícios e muitos símbolos substitutivos.

						

							

							Divindades locais como Baal, cuja consorte é Astarote ou Aserá. Antiga crença no deus supremo El. Sacrifícios de animais e humanos (crianças e recém-nascidos), e de cereais. Influências do Egito e da Mesopotâmia.

						

					


				

			


			

				

					

							

							

							Pérsia

						

							

							Grécia

						

							

							Roma

						

					


					

							

							Geografia

						

							

							Grande planalto iraniano que se inicia nos montes Zagros a leste, em uma vasta região árida e semiárida, apta ao pastoreio nos altos e algum cultivo nos vales férteis.

						

							

							Região montanhosa com poucas planícies agrícolas. Videiras e oliveiras. Criação de cabras e ovelhas. Desenvolvimento naval e colonização do entorno do Egeu.

						

							

							Centro da península Itálica, é delimitada ao norte pelos Alpes, possui muitos vales e montanhas férteis. Mar Mediterrâneo e ilhas dos dois lados da península.

						

					


					

							

							Política

						

							

							Rei é escolhido entre cavaleiros da nobreza. Uma vez no poder, é autoridade máxima por representar a vontade da divindade.

						

							

							Cidades médias e independentes. Assembleia dos cidadãos surge em algumas cidades. Monarquia absoluta no tempo de domínio macedônico.

						

							

							Imperador é o princeps máximo, representante do Senado e do povo para governar o Estado. Defensor das tradições e interesses das elites. Problema sucessório permanente.

						

					


					

							

							Imperialismo

						

							

							Império em constante expansão no início. Depois, tentativas de expandir para a Europa, com pouco sucesso. Manutenção dos poderes locais, acrescentando um funcionário do império como observador.

						

							

							Lutas entre as cidades gregas, especialmente Atenas e Esparta no Período Clássico. Com os macedônios, expansão imperial por meio de conquista territorial e divulgação da cultura clássica.

						

							

							Dominação pela conquista do entorno do Mediterrâneo. Tentativa de avanço para o Oriente, sem sucesso. Manutenção de elites locais ou imposição de governo romano por procuração.

						

					


					

							

							Economia

						

							

							Pastoril e agrária. Império agrega pilhagem de guerra e cobranças de tributos dos vencidos. Tendência econômica ao entesouramento de metais, sem fazê-los circular e gerar mais riquezas.

						

							

							Agrária e pastoril, com propriedades privadas da oligarquia. Expansão pelo Egeu e avanço comercial pelo Mediterrâneo. No período imperial, florescimento de uma sociedade urbana no entorno da nobreza real macedônia.

						

							

							Agrária. Grandes latifúndios pertencem às altas classes romanas, que exploram as terras de maneira privada. Império agrega pilhagem de guerra, tributos dos vencidos e monopólios produtivos. Comércio privado intenso.

						

					


					

							

							Língua

						

							

							Língua: persa, mas com uso do aramaico como língua administrativa.

						

							

							Língua: dialetos gregos dos aqueus, jônios, eólios e dórios. Escrita alfabética copiada dos fenícios.

						

							

							Língua: latim é a língua administrativa; grego é a língua franca. Escrita alfabética latina adaptada dos gregos.

						

					


					

							

							Religião

						

							

							Ahura Mazda, deus único criador do universo. Dele emanam os Amesha Spentas. Convocou os persas para lutarem pela verdade contra a mentira. Não há templos, nem ídolos, nem sacrifícios, apenas o ritual do fogo.

						

							

							Múltiplos deuses são identificados pela imortalidade. Não há profeta, messias ou livro: raízes na tradição oral. Os deuses são cívicos, vinculados a cidades que os adotam e identificados com divindades de outros locais.

						

							

							Culto tradicional regido pelo pai, sacerdote do lar. Roma é o o templo dos múltiplos deuses. Sacrifícios de animais e cereais em vários cultos. No império, muitas religiões orientais são praticadas em Roma.

						

					


			  

		  


		  Os principais impérios do período bíblico


			Durante o período bíblico — que delimitaremos aqui entre o ano 2000 a.C. e 100 d.C. —, ascenderam muitos reinos que dominaram o território de Israel. Mas, para fins didáticos, podemos considerar que estes foram os mais influentes impérios na Bíblia:


			1. Império Egípcio: esse grande reino africano foi o mais duradouro Estado que o mundo antigo conheceu (durou mais de três milênios). Conheceu longos períodos de estável dominação territorial, entremeados por épocas de declínio e desorganização. Seu ápice territorial se deu por volta de 1230 a.C., sob o reinado do faraó Ramsés II, no Novo Império. Os patriarcas se relacionaram bastante com o Egito; ali aconteceu o Êxodo; e foi um reino eventualmente aliado ou inimigo durante toda a história monárquica de Israel e Judá. Saiba mais sobre o Egito nos capítulos Egito: a terra dos faraós e Fé e cultura dos egípcios.


			2. Império Neoassírio: esse belicoso reino da Mesopotâmia teve grandes momentos de expansão durante mais de mil anos, mas seu ápice se deu por volta de 626 a.C., sob o reinado de Assurbanípal, ruindo imediatamente após sua morte. Esse império foi o responsável pela destruição do Reino do Norte (Israel), além de ter submetido Judá. Saiba mais sobre os assírios nos capítulos Mesopotâmia: a terra entre rios, Fé e cultura dos mesopotâmios, e O flagelo assírio e o reino de Israel.


			3. Império Neobabilônico: surgido da expansão imperialista da cidade da Babilônia, que já tivera um tempo de expansão com Hamurábi (c. 1800 a.C.), atingiu seu máximo esplendor no reinado de Nabucodonosor II. Poucas décadas depois da morte desse rei, o reino foi tomado pelos persas. Foi o império responsável pela destruição de Jerusalém e pelo exílio de Judá. Saiba mais nos capítulos Mesopotâmia: a terra entre rios, Fé e cultura dos mesopotâmios, e A riqueza do Império Neobabilônico.


			4. Império Persa: reino de cavaleiros estabelecidos no planalto do Irã. Cresceu rapidamente com Ciro II (a partir de 559 a.C.), criador de um imenso império que se estendeu da Mesopotâmia até a Índia. A Pérsia atingiu sua maior extensão com o rei Xerxes I, famoso pelo confronto com os gregos. O Império Persa foi o responsável pela repatriação dos judeus, e é ao seu contexto que se refere a narrativa de Ester. Saiba mais sobre os persas nos capítulos Pérsia: o imenso império dos cavaleiros e Fé e cultura dos persas.


			5. Império Macedônico: reino situado ao norte da Grécia, conquistou as cidades gregas. Seu império se levantou a partir das conquistas lideradas por Alexandre, o Grande. Após sua morte prematura, o império foi dividido em unidades menores. Seus sucessores estiveram em contato com a Judeia no período do segundo templo por meio dos ptolomeus (do Egito) ou pelos selêucidas (da Síria). Saiba mais sobre os gregos e macedônios nos capítulos Grécia: o berço do Ocidente, Fé e cultura dos gregos, Macedônia: o império de Alexandre e O helenismo.


			6. Império Romano: o mais impressionante dos impérios pela força e permanência de dominação. Os romanos conquistaram gradativamente as cidades próximas a Roma e expandiram territórios por meio da guerra e da diplomacia até controlar todo o entorno do Mediterrâneo. Foi o império dominante na Terra Santa em todo o Novo Testamento e até os primeiros séculos da história do cristianismo. Saiba mais sobre os romanos nos capítulos Roma: a cidade que dominou o Mediterrâneo, Fé e cultura dos romanos e O Império Romano no tempo de Cristo.
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			Geografia de Canaã no tempo bíblico


			Para estudar o Antigo e o Novo Testamento


			A terra chamada de Canaã no Antigo Testamento, o território que os textos bíblicos delimitam entre Dã e Berseba, não passa de 250 km de comprimento. Na distância entre o Rio de Janeiro e São Paulo, por exemplo, cabe uma Canaã e meia. Sendo uma área espremida entre o mar Mediterrâneo e os desertos que se estendem da Síria até a Arábia, Canaã tornou-se um corredor de passagem entre a Mesopotâmia e o Egito.


			A topografia de Canaã pode ser caracterizada por duas cadeias de montanhas que correm paralelas à costa do Mediterrâneo, separadas pelo vale do Jordão. Canaã pode ser dividida em quatro partes características:


			1. Planície Costeira: bastante entrecortada, com poucos portos naturais. Os principais portos estão mais ao norte, na Fenícia.


			2. Planalto Central: composto pela cadeia de montanhas do Líbano que corre do norte para o sul entre a planície costeira e a depressão do vale do Jordão, tendo montes que se elevam até 1.200 m de altitude ao norte da Galileia. Era recoberto ao norte por florestas de cedros e ciprestes, com terras bastante férteis.


			3. Vale do Jordão: depressão mais profunda do planeta, inicia-se pouco acima do nível do mar, na Galileia, e, conforme se estende na direção sul, vai ganhando profundidade até chegar ao Mar Morto, a 400 m negativos. Essa grande depressão é chamada Arabá e continua até a entrada do mar Vermelho. No vale do Jordão, estão o lago Hula, o de Genesaré e o Mar Morto, tendo o rio Jordão correndo entre eles. Nos tempos bíblicos, a maior parte da região era coberta de bosques e animais selvagens; hoje, é totalmente árida.


			4. Transjordânia: composta pela cadeia de montanhas do Antilíbano, que corre paralela à depressão do vale do Jordão no lado oriental. Inicia-se nas montanhas do Hermom e se estende até o altiplano de Moabe. Não são regiões tão férteis quanto as montanhas do Líbano, mas boas para plantação de oliveiras, vinhas, figueiras, laranjeiras e macieiras.


			Os desertos de Canaã não são arenosos, como se costuma imaginar, mas bastante inóspitos. Os principais estão agrupados no sul, desde a Judeia, e cada vez mais secos conforme se avança para a península do Sinai e da Arábia. 


			Montes de Canaã


			Nas cadeias do Líbano e Antilíbano estão os famosos montes citados nos textos bíblicos.


			Os principais grupos de montes do Líbano são:


			1. Montes de Neftali: aglomerado da região norte, cujos principais picos são o Tabor (bastante citado em Juízes), o Gilboa (onde morreram Saul e seus filhos) e o Carmelo (uma cadeia de montanhas com diversas cavernas naturais, onde atuaram Elias e Eliseu).


			2. Montes de Efraim: aglomerado central, cujos principais montes eram o Ebal e o Gerizim. Entre esses montes ficava um pequeno vale e a cidade de Siquém, onde Abraão e Jacó residiram. Sobre esses dois montes Josué celebrou a renovação da aliança com Deus após a conquista da terra. Os samaritanos construíram um templo no monte Gerizim.


			3. Montes da Judeia: grupo do sul, cujos principais montes eram o Sião (sobre o qual estava construída Jerusalém), o Moriá (ao norte de Sião, sobre o qual foi construído o Templo de Salomão) e o monte das Oliveiras (bem à frente da cidade, na face oriental, separado pelo vale do Cedrom).


			Os principais grupos do Antilíbano são:


			1. Montes do Hermom: o principal grupo. Possui três picos, sendo o mais alto de 2.814 m. Região muito fértil e produtiva, é um possível lugar da transfiguração de Jesus.


			2. Montes de Gileade: agrupamento central. Possuem boa vegetação. Neles encontram-se o vau de Jaboque, local da luta de Jacó quando retornou a Canaã.


			3. Montes de Moabe: grupo do sul. Mais secos e estéreis, com uma faixa fértil no centro. Seu mais famoso monte é o Nebo, de onde Moisés avistou a Terra Prometida e morreu.
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Hidrografia de Canaã


			O sistema hidrográfico de Canaã é um dos mais pobres do mundo. Possui um único e pequeno rio, o Jordão, com extensão total de 200 km, nascendo no Hermom e correndo com seu leito sempre abaixo do nível do mar, desaguando no Mar Morto. O rio possui 107 corredeiras, tornando impraticável a navegação. Varia entre 11 m e 60 m de largura, com uma profundidade entre 1 m e 5 m. Há três lagos nesse conjunto hidrográfico: o lago Hula, o lago de Genesaré e o Mar Morto.


			O lago Hula (ou lago de Merom), no extremo norte, possui 8 km x 6 km. Era bastante usado para irrigação pelos habitantes do entorno. O lago de Genesaré, também chamado mar da Galileia ou mar de Tiberíades, possui 20 km de comprimento x 13 km de largura, com profundidade máxima de 48 m, cercado de montanhas de até 700 m de altitude. Sua água é potável, com muita vegetação nas margens e grande quantidade de peixes de mais de duas dezenas de espécies diferentes (a mais famosa delas é o Chromis simonis, ou peixe-de-são-pedro). Ventos que sopram do norte, especialmente à noite, provocam tempestades inesperadas e ondas de até 5 m.


			O Mar Morto é chamado na Bíblia de mar Arabá, mar Salgado ou mar da Planície. Está 400 m abaixo do nível do mar, e sua profundidade oscila entre 10 m e 430 m. Possui 78 km de comprimento x 18 km de largura, com uma concentração de sal de 25% (para se ter uma comparação, a salinidade do oceano Atlântico é de 6%). Além do cloreto de sódio, o Mar Morto concentra grandes quantidades de cloreto de magnésio, cálcio, potássio e brometo de magnésio. Os peixes que chegam em suas águas pelo Jordão morrem em questão de minutos. Não há saída para qualquer lugar, e suas águas acabam evaporando muito rapidamente, razão principal da impressionante densidade de suas águas. A temperatura pode chegar aos 50 ºC.


			A oeste, Canaã é banhada pelo mar Mediterrâneo, que na Antiguidade era chamado por outros nomes: os gregos o denominavam Grande Mar; os romanos o chamavam de Internum Mare (Mar Interno) ou Mare Nostrum (Nosso Mar). Na Bíblia, aparece como mar Grande (Js 1:4), mar Ocidental (Dt 11:24) ou mar dos Filisteus (Êx 23:31).


			Canaã não possui recursos hídricos que permitam o mesmo tipo de desenvolvimento ocorrido no entorno de rios caudalosos como os do Egito e da Mesopotâmia. Por isso, as plantações em Canaã dependiam das chuvas. E estas não eram tão abundantes como estamos acostumados no Brasil, por exemplo, onde a precipitação média anual acumulada varia em torno de 1500 a 2000 mm, tendo locais como o Amazonas passando de 3000 mm por ano. No caso de Canaã, a média anual de maior parte do território é de 100 a 700 mm, ficando acima disso apenas ao norte do lago de Genesaré. A tendência geral era de clima seco e desértico no sul e úmido e fértil no norte.


			Diante da escassez de água, era necessário encontrar meios para conservar os suprimentos hídricos nos longos períodos em que não havia chuva. Por isso o texto bíblico faz muitas referências a tipos diversos de reservatórios, como poços e cisternas, ou nascentes de águas e pequenas fontes. Pelo mesmo motivo, encontramos, entre os povos cananeus, crenças em deuses ligados à fertilidade da terra e às tempestades, como Asera e Baal. Na tradição bíblica, a água ganhou estatuto simbólico de bênção (Nm 24:6,7) e era aguardada como fonte abundante na esperança do reino escatológico de Deus (Ez 47:1-12).
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			O ano e os ciclos agrícolas


			A divisão do tempo na Bíblia era organizada, como em todo o mundo antigo, pelas relações com a natureza. Assim, os ciclos lunares e solares, bem como as estações do ano, regiam as divisões do ano nas mais diversas formas.


			1. Dia: no mundo semítico, começava ao pôr-do-sol, ou ainda com o aparecimento da primeira estrela no horizonte. Por isso, o sábado (shabat) dos judeus se iniciava na sexta-feira de noite.


			2. Mês: a lua determinava o mês. Mas como seu ciclo dura 29,5 dias, os meses tinham alternadamente 29 e 30 dias.


			3. Ano: era contado conforme a mudança das estações. Nesse caso, havia um problema técnico a ser resolvido pelos antigos: um ano de 12 meses é um ano lunar; já um ano de 365 dias é um ano solar. O ano lunar funcionava para os nômades, mas os lavradores precisavam do ano solar em razão das mudanças de estações. Para equacionar as diferenças entre os dois princípios, os babilônios acrescentaram um mês intercalado, quando necessário. Provavelmente os judeus padronizaram seu ano com o babilônico durante o Exílio (sexto século a.C.) ou após ele, duplicando o mês Adar em sete dos 19 anos do ciclo do calendário judaico.


			Não há clareza no Antigo Testamento a respeito de quando se contava o começo do ano. Parece ter havido um ano-novo para reis e festas em Nisã, um ano-novo para o dízimo do gado em Elul e outro para os anos sabáticos em Tisri.


			4. Estações do ano: havia essencialmente duas estações em Canaã: o inverno e o verão. No verão, que ia de abril até setembro, permanecia um clima bastante seco e quente; no inverno, de outubro até março, ocorriam as chuvas, que começavam com fortes aguaceiros, torrenciais no litoral, mas finas e contínuas nas montanhas. Não havia estações intermediárias, comuns nos países temperados.


			As chuvas temporãs ocorriam em outubro, com um significativo aguaceiro, quando eram semeadas as primeiras culturas. Durante todo o inverno ocorriam precipitações regulares, sendo as principais delas em janeiro. Finalmente, as chuvas serôdias chegavam em abril, no final do inverno, e provocavam o amadurecimento final dos cereais, inchando suas sementes. Esse ciclo natural podia ser interrompido, o que gerava uma grave seca, provocando carência e fome na população. Por isso, o castigo divino proferido por Elias, por exemplo, foi a ausência de chuvas (1Rs 17).


			Climas distintos em Canaã


			Há três climas distintos em Canaã: nas montanhas é fresco e ventilado, podendo chegar a zero graus no inverno, inclusive com neve; no litoral, a brisa marinha é constante e, portanto, não faz muito calor; e, no vale do Jordão, onde quase não há vento (pela presença das cordilheiras em ambos os lados), o calor é insuportável, próximo aos 50 ºC durante o verão.


		




		

			Atividades produtivas em Canaã


			Para estudar o Antigo e o Novo Testamento


			Os povos do mundo antigo subsistiam essencialmente do campo. Embora tenham se desenvolvido grandes civilizações com importantes centros urbanos, toda a riqueza da Antiguidade era extraída do meio rural. Canaã não era exceção.


			Não é possível identificar a flora e a fauna de Canaã dos tempos antigos. As palavras originais apresentadas na Bíblia são genéricas e não permitem uma classificação precisa. Além disso, a região passou por intensa atividade humana ao longo de milênios, que transformou a paisagem e extinguiu praticamente todas as espécies originais. Portanto, pode-se elaborar apenas uma aproximação daquelas espécies com as que conhecemos hoje.


			Flora


			A principal produção era a de cereais leguminosos: trigo e cevada. O trigo era a base da alimentação e uma das espécies cultivadas era a espelta, um tipo avermelhado. A cevada era menos valorizada, mas bastante resistente e produtiva em solos pouco férteis, além de ser colhida mais cedo, razão pela qual foi muito consumida como ração para os animais, além de ser usada pelos pobres para fazer pão. As lentilhas eram abundantes e servidas como cozidos. 


			A Bíblia menciona mais de vinte espécies de árvores, desde as palmeiras da região em torno de Jericó até os cedros e coníferas do Líbano. Os frutos colhidos dessas árvores podiam ser bastante doces, em razão do clima seco. Os figos e sicômoros (figos selvagens) eram muito apreciados, tanto frescos como em pasta. As romãs eram abundantes. A videira, além das uvas e uvas-passas, propiciava a fabricação do vinho, especialmente nas regiões mais secas da Judeia. Outro produto requintado era feito à base da prensagem do fruto da oliveira: o azeite de oliva, utilizado para fins alimentícios, medicinais e para iluminação (era o combustível das lâmpadas). Outros frutos comuns na região eram as nozes, além das tâmaras, que eram consumidas em passas. Havia ainda as amendoeiras, das quais se extraía óleo.


			Além dos cereais e frutos, também se produziam cebolas, alhos, melões e pepinos, bem como verduras amargas (alcaparras e mandrágoras) como saladas. Ervas como hortelã, endro e cominho eram usados para temperar.


			Fauna


			O gado vacum era usado como alimento — inclusive nos sacrifícios de novilhos — e como animal de tração na agricultura. Os cavalos podiam ser usados na guerra, mas tinham pouca serventia na vida diária, pois as mulas e os jumentos eram muito mais resistentes para o transporte na terra montanhosa de Canaã. Os caprinos (ovelhas, cabras e cordeiros) eram abundantes e a base da produção pecuária israelita, muito usados para a confecção de roupas de lã, no consumo de leite, na produção de queijo e de carne. O camelo, usado como animal de carga nas regiões áridas, não era originário do território, mas foi importado do Irã.


			Outros animais, como o cão selvagem, foram domesticados. Aves como a galinha parecem ter sido corriqueiras, e as pombas eram usadas nos sacrifícios dos pobres. Répteis como o camaleão, o lagarto e as lagartixas, além de aranhas e escorpiões, eram comuns na região. Muitos insetos eram úteis, como as abelhas (pelo mel) e os gafanhotos (comidos tostados, já que eram considerados puros pela lei mosaica). O peixe-de-são-pedro (Chromis simonis) era abundante no lago de Genesaré.


			Minerais


			Os principais minerais extraídos em Canaã eram o enxofre e o betume, abundantes nas proximidades do Mar Morto. Ali também estavam grandes centros de extração de sal. Próximo dali, na depressão da Arabá, era extraído cobre, que depois era fundido com o estanho para produzir bronze. O Planalto Central e a Galileia eram ricos em calcário, fornecendo pedras para a construção civil.


			Vestuário


			A roupa em Canaã era feita de linho de fibra doméstica, de baixa qualidade. Roupas de lã eram produzidas pelos criadores de animais. Tecidos de maior qualidade, de linho fino e algodão, precisavam ser importados, principalmente do Egito; os mais sofisticados, como a seda, eram trazidos da Índia; os de cores muito intensas, como a púrpura, vinham da Fenícia, peças caríssimas, usadas apenas pelos ricos. Normalmente, as roupas eram da cor natural da matéria-prima, mas outras cores podiam ser tingidas a partir de fontes vegetais ou animais (insetos, flores, açafrão etc.).
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			Chromis simonis, ou peixe-de-são-pedro, abundante no lago de Genesaré.
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			Ramo de oliveira com azeitonas, das quais se extrai o azeite de oliva, importante produto de Canaã.
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			Tâmaras, romãs e uvas, alguns dos principais frutos de Canaã.
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			As tamareiras eram abundantes no Egito e em Canaã. Sua fruta era apreciada pela doçura de suas passas.
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			Tabelas de conversão e medidas


			Para estudar o Antigo e o Novo Testamento


			As medidas do mundo antigo eram bastante imprecisas se as compararmos com os sistemas métricos modernos. Não existia uma referência universal, nem instrumentos de alta precisão. O padrão estabelecido englobava os elementos do cotidiano: o corpo humano, vasilhas utilizadas no comércio, distâncias em que se caminhava ou se lançava um dardo, e assim por diante.


			No caso das medidas lineares, o padrão utilizado eram as partes do corpo humano. O côvado, medida mais mencionada no Antigo Testamento, era a distância entre o cotovelo e a ponta do dedo médio; já o palmo era a medida da mão aberta de um homem, desde a ponta do polegar até o dedo mínimo. Como a altura e as dimensões dos membros de cada grupo humano variam, é muito natural que fossem diferentes entre os povos. Por exemplo: o côvado mesopotâmico era diferente do hebreu e do egípcio; a medida podia variar de 38 até 56 centímetros. Sem tabelas oficiais, na prática os arquitetos e engenheiros tomavam medidas a partir de seu próprio braço para definir as proporções de suas obras.


			

				

					

							

							Distâncias

						

					


					

							

							Passo

						

							

							0,74 m

						

					


					

							

							Braça

						

							

							1,8 m

						

					


					

							

							Cana

						

							

							2,67 a 3,11 m

						

					


					

							

							Estádio

						

							

							185 m

						

					


					

							

							Milha

						

							

							1478 m

						

					


					

							

							Caminho de um sábado

						

							

							960 a 1344 m

						

					


					

							

							Caminho de um dia

						

							

							40 a 48 km

						

					


				

			


			

				

					

							

							Medidas lineares

						

					


					

							

							

							Côvado

						

							

							Palmo

						

							

							Mão

						

							

							Dedo

						

							

							Métrico

						

					


					

							

							Côvado

						

							

							1

						

							

							

							

							

							48 cm

						

					


					

							

							Palmo

						

							

							2

						

							

							1

						

							

							

							

							24 cm

						

					


					

							

							Mão

						

							

							6

						

							

							3

						

							

							1

						

							

							

							8 cm

						

					


					

							

							Dedo

						

							

							24

						

							

							12

						

							

							4

						

							

							1

						

							

							2 cm
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							Divisões do dia (Novo Testamento)

						

					


					

							

							1.ᵃ Hora (prima)

						

							

							6 horas

						

					


					

							

							3.ᵃ Hora (tércia)

						

							

							9 horas

						

					


					

							

							6.ᵃ Hora (sexta)

						

							

							12 horas

						

					


					

							

							9.ᵃ Hora (nona)

						

							

							15 horas

						

					


					

							

							12.ᵃ Hora (duodécima)

						

							

							18 horas

						

					


					

							

							1.ᵃ Vigília (da tarde)

						

							

							18 horas às 21 horas

						

					


					

							

							2.ᵃ Vigília (da meia-noite)

						

							

							21 horas às 24 horas

						

					


					

							

							3.ᵃ Vigília (cantar do galo)

						

							

							24 horas às 3 horas

						

					


					

							

							4.ᵃ Vigília (da manhã)

						

							

							3 horas às 6 horas

						

					


				

			


			Com as medidas de capacidade ocorria o mesmo. Os nomes eram os mesmos dos recipientes que continham as mercadorias (por exemplo, o ômer era a carga de um asno). Neste caso, as medidas eram ainda mais variáveis do que as lineares, pois havia uma quantidade muito grande de recipientes que, muitas vezes, não aparecem descritos com muita clareza no texto antigo. As medidas em líquidos (para mensurar azeite e vinho, por exemplo) e de secos (para cereais) confundem nomes e valores, o que torna o sistema ainda mais complexo e, aos nossos olhos, confuso. Logo, as tabelas comparativas apresentadas nesta página são apenas aproximadas e prováveis, e não podem ser tomadas como exatas. O mesmo ocorre com as unidades de peso, bastante variáveis e sem metrologia precisa. Além disso, havia padrões típicos no Antigo Testamento, ligados ao mundo do Oriente Próximo, e outros no Novo Testamento, vinculados ao contexto greco-romano, que diferem sensivelmente entre si.


			Quanto às unidades de valor, eram baseadas em lingotes de metal na maior parte do Antigo Testamento. A moeda somente foi inventada na Ásia Menor no sétimo século a.C., e seu uso foi propagado pelo Império Persa (Dario I cunhou os dáricos de ouro). Por isso as moedas são mencionadas na Bíblia somente em textos pós-exílicos e do Novo Testamento. A cunhagem de moedas em Israel somente se deu a partir do tempo dos Macabeus, por volta do ano 110 a.C. Utilizavam-se peças de ouro, cobre e principalmente prata como unidade para dimensionar o valor nas trocas comerciais, baseado no peso em metal.


			

				

					

							

							Medidas de peso

						

					


					

							

							

							Equivalência

						

							

							Métrico

						

					


					

							

							Talento

						

							

							60 minas

						

							

							21,90 a 43,80 kg

						

					


					

							

							Mina

						

							

							50 siclos

						

							

							365 a 730 g

						

					


					

							

							Siclo

						

							

							2 becas

						

							

							7,3 a 14,6 g

						

					


					

							

							Beca

						

							

							10 geras

						

							

							3,65 a 7,3 g

						

					


					

							

							Gera

						

							

							

							0,36 a 0,73 g

						

					


				

			


			

				

					

							

							Medidas de líquidos

						

					


					

							

							

							Equivalência

						

							

							Métrico

						

					


					

							

							Coro

						

							

							10 batos

						

							

							220 litros

						

					


					

							

							Bato

						

							

							6 hins

						

							

							22 litros

						

					


					

							

							Him

						

							

							12 logues

						

							

							3,67 litros

						

					


					

							

							Logue

						

							

							

							0,31 litro
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Festas religiosas de Israel:

@ Piscoa (v 23s)
14 de Nisa
© Azimos (1v236)
15-21 de Nisi
e Primicias (Lv 23:10)
Um dia apés o sébado dos Azimos

0 Pentecostes (Lv 23:16)
(ou Semanas) 50 dias ap6s as Primicias

© Trombetas (v23:29)
1° de Tisri
@ Dia da Expiagio (1v23:27)
10 de Tisri
e Tabernaculos (Lv 23:34)
15 a 21 de Tisri
e Hanuca (1Mac 4:52-56)
25 de Quisleu (8 dias)

e Purim (Et 9:20-22)
14 e 15 de Adar

As sete festas mais antigas, determinadas pela
Tord, eram essencialmente festas agrdrias,
relacionadas aos dois periodos anuais de
colheitas em Canad, mas historicizadas, ou
seja, vinculadas a histéria da salvagao.

As festas mais recentes (Purim e Hanucé)
eram baseadas em narrativas de livcamento e
agregadas, pela tradigdo, as festas antigas.
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